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RESUMO 
 

Introdução: O envelhecimento populacional tem 

ampliado a prevalência das demências e de desafios 

psicossociais, como solidão e isolamento social1. 

Investigações sobre o uso de tecnologias em saúde nesse 

contexto permanecem fragmentadas2. Objetivou-se 

analisar evidências sobre o uso de tecnologias digitais e 

assistivas como recurso para o enfrentamento da solidão 

em pessoas idosas com demência. Procedimentos 

Metodológicos: Revisão integrativa da literatura, com 

busca nas bases PubMed e BVS, considerando 

publicações de 2021 a 2026. Utilizaram-se os 

descritores “Dementia”, “Loneliness” e “Technology”, 

combinados por AND. Incluíram-se artigos completos, 

publicados no período e relacionados à questão de 

pesquisa. Dos 193 artigos identificados, 6 foram 

selecionados. Resultados: Telessaúde, videochamadas 

e programas virtuais ampliam oportunidades de 

interação, comunicação e lazer, com relatos de melhora 

do humor e vínculo com cuidadores, embora não 

substituíssem integralmente percepções do contato 

presencial2,3,4. Robôs sociais e sistemas de telepresença 

favorecem interação e bem-estar, mas apresentam 

limitações de usabilidade, falhas técnicas e altos 

custos5,6. Tecnologias multimídia interativas e realidade 

virtual mostraram-se promissoras para estimular 

interação, atenção e competências sociais1. Entre as 

principais barreiras, destacaram-se dificuldades no uso 

dos dispositivos, necessidade de suporte presencial e 

individualização das intervenções conforme 

preferências, capacidades e estágio da demência4,5,6. 

Conclusão: Tecnologias digitais e assistivas apresentam 

potencial para ampliar a competências sociais e reduzir 

a solidão em pessoas idosas com demência, como 

complemento ao cuidado presencial. A utilização requer 

suporte técnico, capacitação para cuidadores e 

adaptação às necessidades individuais. 
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